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" W~a .~~~d~O~~~~,~~~OdC ! R~:"::e(: :~~a::~~:~ seu IUm . P/~7:::;: ';nte/- SceQa de SiI~ue nas Bar­
;t...balho, sr: J os" de. Diniz"escnptorio, sltnado. rna Sachet, fleres. ",rt.IICIS e le,l..es . . reuosMais vale prevenir:.. i recebeu do emine~te ronmll -1f~lIeceu ontem á lartfe, repenti- O sr. Cnrlos Nilsson, que 'é ~ 

! cista sr . Cocll~o Netto. a se ~ '! namellt:',? dr. _-latayette Couti· !um j~r_didelr.Q de primeira or- Entregou-se, hoje, ás 9 ho~ 

: guinte (\aJ'ta :'- - __ .1nho RO,üngucs P~teí ra , -cçmhed- i dem; tend.o,sido suns a planta ras. ao S~b·dclego.do do ER­


A- vllcJiagem , no -Estreito conlinúa. ~ "Querido amigo José -de Oí- {do -_advogado, 9ue--gozava, _ nest~ le_a constrricçlio do beUo jur- tre lto•.sr. ROberto 'EPedr~so , o 
~ ~ ,_ . , ' 'niz. ;caplt~l , da al111í':ade .dos melhO- í dun . mOdcrno dn Praça 17 de ~8nssmo AlUno 'olaho da 

Uma providencia que tarda. •Aqui me te m carregado !res ClfCl~_los sociais. :_Novembro, ê,-htmbcm, um PO- 1Sllv~.-que. Cdm uma facado, 
; de agradecimentos no seu co- i O extmcto era filho do conse- : mareiro e ·um _ ~o~~cu.ltor i n- rnl!-t?Uj l!08 Barreiros. o scu 

Chegam â nossa fo:-dacção novas queixas contra a8; rUy/lO e ao da sua ~xcellen- I lheiro .lafayet~e ~odrigues Pefei- ~ telligcnte, deq1f~'.h~ ":tJado' PFO- i Pt:Wl?~" rival Juvcnsl Manuel 
ri('$ord('us praticadas_ durante as noites_ no Estreito, por ! t ,,; Senhora p~1o c~rlDho .que , ra! , .celebre jUrisconsulto, que ; vas cc;'m a plantf\C.~o do SU (l l da)~Iha. _ 
~ t... rtos g.rupos de rapaze~ a quem a_ educas:iío paterna não ~ d.l~peDs_aram a mmha hlha. I~I figura de d~staque no Im~e- , proprIedade no ;> sa!-!_~ !.~-~''',rb\- I - J o~cOi !ln~~: do OI~lo-dta, ~ 
t"flDsegmu marcar ,) ('.anJlnho_ da '-'Ida prOHCu!\ (' hODt'sta e ;Nao seI se nesta carta cabe- : no, e lambem Irmão da esmp- ' coruby_ ,::<_,_ ,;'c ;crlmmo.so ~~~;..conduzldO . pUr.l 
que p~rcorrem_ altO. noite , :\s ruas. t;'1Jl nh·orõ..;o_ dando ti~ . rfio os muitos que devo a to- t(lf(\ Albertina Bertha e cunha- ; Ali, ao lado ',de . roscirus c _! S Cadela i1~ ~ vlz_inba _ Cidade 
r(l~ f ' pratic'-and(l depreda..;ões- \-ári;IS. 1dos os catbarine.nses; em tri- do ·do deputado Jose Bonifacio ; laranjeiras de qu~H~a_~~,ciíjas I' de S. ~o~_é:. > pelo ... ~r.,'~" t.e~~nte " 

E diante rles&~s repetidus ~oUdtactu·"~ oara Que publi- · do o caso aqui ' ·ào elles. pa- :de Andrad~ Silva. f mudas e enxertoselle_vende -a F-,;aoClsco. Barn~be __de -JJrltto, 
camente ~.irijam05 ã ~u~oridad(> lpç.' nl_ ~m app€>lIo - que o amig~ 08 di~trlhlll:i: ( D~ixa VtllVa, d.. Gasparina ' preços co.mmodo~ éao.8 . ' . ~~I .. le~~d? :, ~speCta~ . ...d . _ ... :...." ,.. ~I ..•...vehpmen- ; ra _ . ,_cap d.....c ... . .. _;,;:.:,a_~...u~ . ..C 
tt." fO m orOI da tranllutlhdade daR fannhas e- de uma I'l"ue-'Quanto a mIm... que SeI : PereIra, filha do elrllllcnt..: con-· de todos. plantou elle grande m:unl\:ilP.10. . •. ~::,_., : . ~.o l . . . " 
pIo an ';1<.' io (' à "\"agabundageID_ ai.l ãiss("minaclus com es- ' eu! (Omitte-sf', aqui, um h'c- :se~hciro Gaspar Silveira Martins, : quantidade de couve in8:~teig~-' 1 :,--: ----·- .. ,.--.-. ;-~-·_-:-:;;---::7S- ~--' 
panh)i;11 intensiíllldf'. não ~abpruos :l conta df' Q!.h~m ou de cho <'om uma notícia de caru- ;e tambclll filhos menores. : couve flôr e batatas: in·glc~as.; 1_ üiíi ,({eel" âa -«_~ü_H~~-~) 
GU(' !~'--2.!' ~ f:]('to da pNsistf'ncia do mal qllt~ tlsf"-i!!nalámns, c:teI.' intimo). : O sell corpo foi transportado, ' cuja colheita está agora ~a- i - Rio, 25. (O Estado)~O:jórn'al 
(>"rn 3S _~o:::sas columm~.s_ dia:- ~tr.ás. . ·E~ breve lerá ahi ?~. no- . pnr detc rmin~çâo da familia, ya-- .zeudo. abu~d6n~te.mente. Por ; «A NOite;>, em sua -seéiri!o: .Ecos ." 

;';:IlC queremos: por em rlund6- a comp('l\'uc.m ~' a mord- va edlç.i\o (2") do " RnJa do · ra () ncerotcrto da Casa de ~all- processos ae aauoaçãoe Cül- j &. NOvidades"" comr:;tpl1y~~do ~m· 
lid3.\ie do ~uh-dt'i('Q"8dn dI" Polid!l tIo EStT'l'itn. a f)th-:>m ta , Pplldjab". Nilo é lima IIhrn d' ·de do dr. Pedro Ernesto. , tura inteiramente originais, o !aviso do ministro Victor.:Konder 
zemos a justie-'l de- ('(In~iderar di03DO do cargo qUf' P.xt'rc\'. arte. Pnrn touto. Illém de fal- Ficam en lutadas com eSS:l sr. Nils80n obteve productos iao seu collega da pastà ._ -(1a' ~ F:_a· 
C-ünmào_ bRde p l'rmittir-nos li m~smo sub-di-]{'gado qll{' lh e , tar-me ('ngcnho, não me .só- : lI1or~e duas (aJll.i1~as de antiga : sLpm'jores. esp~cialmbnte as !l.enda, diz o seguinte: _--- 'o: : :"~ 
attribullmo~ part~ da i.~tl l p3 dos lactos ...-f'fdnririramcntr de- bra tempo para usar da puclen-. e I?fllhantc tralhçao em nosso, hat.!ltus. que sao volumosas, I ~O exeggero é sempre' preju-: 
prirn('nt('~ l~xbibh1o" por uma mocidad E> chf'ift d(' viria:;; c, ciH. QIH'. segundo dium, é a pais. 'furmanccas c de optimo sabol'_ : diciaL Tudo deve ter um certo 
d('-6pT('(:ccupadll do proprio futuro . a 'lual dt~pile <,ontra os pl'opl'ia creadura do "' genio ~) . --- ----..---- - - ----- ---- - ---- limite, 
r-e('onnecidos f' tradicion ais. ('il;;:tum('s ord('irr.!' da lahoriosll, E' romance-folhctim. feito A politica extremada da iseu-_ 
I_Wi-1ll13çuo do 1:';!'trE"itn. parI! o POV(I. temperado á UM MEDICO INGLEZ FALA~ .. ~ ção de direitc,s tem suas falhas. 

Seria avançar para lo lt'fjVUO nfillo fia inj\lsti",-il qUI'!"pr preHsH ('m panellada. N"ão O iNão são apenas os - particulares 
in.;;;inuar que_ dentrc a modcladf' ('str{'itt~ns,', não s{' d('stn- ll'in . j-;' indigesto. (lual'de.-o, O systema nen'oso iraco é o caminho da loucura. O cerebro ' que têm isenção de · direitos - e 
cam muito:" r<lpaze~ d~ in,.-C' ja\·pl {'ompOl"t ampoto. capazes não Dl'lo que valp. mas pt~lo exgotndo e a (alta de memoria é um ahysmo que termina no mesmo os que muitas vezes del'" 
dt> s f"l',,· ireru d", ruo,j{-lo nos in (' xp('rif'nt~s l'ünt('ll1rornnros QlIf' signifkn· il'mbrançu ri e hospicio. Por que nao cuida de "Vossa saude gasta pelo esfor- la gozam se justificariam quando 
qU(' dAo mott....os âs 'lllf'ixas da:;; pP.kSÔ~~ OP bons ('nfitullle~. pohre. ço physico e intelJectual? O meio de se tratar é facil: escolha ' destinados a favorecer a lmpO[~ 

;'!~~~~~~' :~r~:~~~Sfl ~~li~l~ll~I'~~':l~l~~IUl\:~rl~::~u~nt~'"p'~ir~~~~~~~: rn;~t~~t~;~~::II~ ri('I~S S(~:~~~~f'~~:~ ~~~c~~em u~~icho~hr;~!~l:do~e:::i~~: :a~cil~~~~8~a ;.a:b~!:J j ~aaç:~ ~~~[~~u~~~s as~~mne~~~~}~ 
policiais. _ IH'H dispol·. resultados. NãO se esqueça que um dia mais. é larde, Como ) como as que sâo relativas aos 

E~c-~. e mrt>tantJ•. tlfin c~llIsa :'I••" ct'n~ !lI"US .!!,· nC'T"I.,li7.ada.s " Com l'cspüitu!)oi'3 cumpri - medico poderei recommendar-Ihe um bom reconslituinte phos- ; serviços de transporte, sem QS 
qUi' t('mo~ reel?bldo P a rpspl'i~o tiRs quai~ pf'dim ')~. Já l1l1ma tnl'ntos á ~UII Exma. Srnhont phatado do qual lenho obtido fran,:os resultados nos seguintes Iquais a economia nacional dei­
flÔ'it:!_ as pro\"idências dll PolicIO. I~ Iwijo.j.l. ti gUF'ysalla ROU, R{'U ca~os: debilidade geral, dores de cabeça, nervosismo, ea03aço : Ixaria de existir. 

O !Or. !';uh-df'Ie-gado de Policia do E~lrl:'ito. como \"inhn.~ amigo !.u'alo. por excesso de trabnlho, e tambem poderá ser usado em todo t Mas, para se ver o quanto a 
m68 apreciaúdo. i,. um cfl\"ldh l' ·il'o amaYi'J t1 s ,~u ,I f'it' ito . ('oe/ll0 ,\'I'tlo · o tempo, se!!"! a menor dieta. Esse preparado e encontrado nas Iinflexibilidade. em face de certos(I 

como antllridade- tanto quanto uc,!,! é dudo aVAliar por \";1- _ . ~_ .. _ • .. _ pllat·ml\ciat_ Batia pedir um vidro de VANADIOL-Dr, Hourth. problemas que fl:::clamam ener-
Tioi'< f8~iOs-rrSjr1c prrclsan.H"n t{' na S~Hl amabilidadf' .lt>vnda I) ,"' . i fg ias intelligentcs. é prcjudiciar. 
ao. facll exees~o _dt.'. faze-lo (";) 1 r no Ilrsrl'spt'ltQ dos . .ara perpetuar d mem<:- : basta assignalar o facto de ha­
gaI:!tos_ que 80 lDve", fll' guul'darf'1ll comportamento a.nte a na de um grande Brasl- O ilHa C til' i Um no d s t ver o ministro da Viação solici­!.' '1· 

p!,esença. da 3u.!Oridade-, não a rc.!';p(' it~m. nas l'uns, nos ca· . leiro ~ r en ra ~ vo rama angren otado_ o esfôrço das _s~as verbas 
f toS .. p.te no el~f'ma. !';pgundo tiOIDOS mfui'madu". . h'i o. 24. (O EsI;ulp). -- rt'li- ~ l destinadas a matenms, porque 

.Is."", a..<;sisUdo_pcl():,; qu~ ju::>tllm.t'Dt(1 ~(' qU,l' ixam t..'.o0l~a (Íalll) S(lrlré, presidem\! c.'c Es-: > I ,-- :- ,_ , ! _ . , _ la s~ppressão das is~n!ões adu­
o~ attuSI):óõ d.a rapazl.ad~ nor:tn:al[a l' msoh~~lh'_ lUZ rN'Ulr ,..n- I;HI,) u\! Rio, 11m l1t~çret" llue ! . t:hte \ e f~::mco,,~~I~O o cou~ , DO~~ mortos e UAI fendo 31lelraS accresce de mUito o pre­
h:e a autofldade t>strettenSt' n r(>C'ha df> mdolente. 'IUf'" ~IIJ- ol1ll'11I assigno\l, re~Olvl'll adqui_ : telto olltem rl!uhz<\do p'~1 Sao P~ulo. 24. (O Estado).~,ço dos productos estrangeiros, 
soJut~~e-nte n~o subscrC'vt>1n(JJl; . . rir para () [stauo c falQ~lü inat!- i lIffitl orchest~'~. d~ sete Ill.US~- t Inf~!rmaçocs. Que acabam d~ che-j q.ue não pod~m agora ser adqui­

r... Cl'rtlJ. ~ambem. q!H:! as sub-delpgat'HI~ (lp PoliCIa. na f,!llrJr !lu!11<l das praças de Ni- !<'08, ,~wb .R dl!CCQãO .do maes-: g:~t, provementes de _ üUl:nhos, i ndas pelo mesmo valor em que 
sua quast> totalJdadl'. estão desprff\"ÍdaR dI' PIPIDPlltf,S par'a ~'thl:ru\. lusto em hrúlllc tio: tro Ernetito Emmel, i n? ... Sal' dizem 9ue iI popl~laçao _fOI aba- !o eram até então.(I 

certas pro\"idi-ucias; especiais. ql:P. f!.'que r (! rIl. náo ~Ó fi muir,r saudos') Brasileiru dI". Niln p~_ ! Central,". que te~e, as~m.l , UOHl , I?ua ali por uma tr~gedla o_ccor- ~ O aviso em que o '1linis[ro da 
~ol?Tgia óas autnrida~es. mas 11m3 garanti::! dI.' podl'I'ps fl ue , çan ha . : tarde chl; l' ~nt~lad.lsSLl?~. ', : nda l~a ~azenda da Co~~ordld, de !Viação se di~ige ao s,:u collega 
n{"fi s_cmpre .Ihes a:ssl~tf' . . . . . fi. Noik~. COIllUlcntandn 1): .:-Amnuba, ~,epOlS d~l e~.I11bl ; Jl~op'ncda~e ~c .Franusco Ne- lda Fazenda e suggeshvo: 

~?-o h~.:"iltamos l'm aceItar essa n~("l1n~ianCI<l C?IlIH "UH- t:I(II), (mIem, tli z t.:11I "~udio~: : ç<~() do pr~gl<Ulllna ~ J rama, no ;gl t.:1I os RlI1al~l, sltu~da no Esta- j «Em consequencia da sup· 
sa da mHCçal) do s;ub-~ ell-gildo da t.~trt'ltfJ. I't>latl ...amen~e · .,Esl,1mIJS em uma S!llIaçâo, .. 1 onto Chl ~", u ~hllada or- !d{~ do Pa~ana, proxtnlU á fron- i pressãu das isenções de direitos 
8~S "-agahundos. QUP nn~m 1:1 .att~~tar ~on~rfl fl . Of'~lpm pu- espt.:ci;ll para bater pJlmas ao ! ~l!e~~ru, Emmel-l'reyesleu:D I telra~ p.1ullsta . _ !as verbas das repartições do Mi­
hh('a f:" cúntra o descansn das I:'lmhas. r.. SI a"slm e , () ('a~o . he ll 'l geslu que ~,dr. Feliciano i IcahznI_á, no _mesmo «Bal ", 1 Nao se conh~cem. ainda, os i nisteril) nc\:essitam reforço para 
toma caradN mai ::- ~pri(l . Trata-"c do prestigin duma auto- . S,aJrl; ólcaha de ler , g-estll de SU- ' u!n serao muswal, ~m que se- , pllrlllc~ores do dr~rn~ sangren- : ter, em face de maioração dos 
ridad~ po!'tu fo ffi jõ~(;: u~ caso cn~ qu~ dpl.lc ~e rec'[I.mum pt:ri"riJade t: de isençJ.o pnl i- ~ l'ao .~'xecu tH~~S, partituras ale- ! t,~, de~!(lo ao gravlssllllO estado t preços, a virtu~e ~c s.e incorpo­
e Sf' esperam proYldencHJs (·B~q.ncal"' t· I'HI(~a:u·~. l1 C;1. que si"! r(l(!e ahonar aqucl_ ; gres C 1l.lOduna~. . da. louca tes..temunhól ocular, qllc i rarem nestes dlte1toS, pagos pe­

€? sr. sUb-deI l'gadn. fi o E5tr('i~o: na hypothN:r' dt' não lI' de qucm parle. : ,De ~!}.Ie. (;Ul dl~l.nte,: !LO pu ~ ~Ic ag?:<l nao poude prestar de- Ilos fornecedores. 
possUIr ell'me~[os _morais e matPrlalS c?m que p~f;!'In en- () publjçq é testemunha da! d:~ nossa scgun~la,_lM~ma, os !daraç{l~s.. , _ I Da apuração das 1i\..'Ce5sid,l­
trcntar as obrl~açoes; (~UC. do !'le u pr~stll!Jn Sl' dt'seJllm. Ife- !l<ISS:I atitude em re!açáo _ ;10 : lutor~s ~.DcontJaJ ao 8en~prc i . Sahe-se .lpell~s ~ue o adllll- Ides rcstrictas a essa despesa re­
VI' r(>~orr"r ao !Sr. dr. c~ere de PolicIa. , <lct~!a l gl'vcnw do Estado do! ~ ..a?nllDc.lo dos prnt?8 t:spe- l !Hstr.adur da I_cfcnda. i~zcnd?, . saltam os_totais de .. , __ • _ ­

r. desse recurso sairá, estamos cf'rlns. o qUI' Ollsamo!-\ : '{il>. qlll' -tem merecido SClllprll a ; l. ~.n~ a se!,em servidos, no i PasclJ(!al Borgcs c o fiscal ~ms i 21_928:88:JSOOO e 2oo;000Sooo, 
esperar cnmo muito urg{:nte - uma .c~mpallhn !wriissiolft (;~n" _JHlSSil critica ll1ii;ta5 vezes scvc- l (~m. Immedrato, no ex~elIl;ntc iBal~er,tIl() foram mort.os a tirOS \ conforme a relação annCXil, para 
tra a vagal'und3gem e Cf)ntra os VICIOS de menorp!,. nr. 1... 9- : ri! o que oâl' illlpede dc Iht. tra_lll'staur!:lute do c Bar Centl al ~ . !de l e\lil\'~I, ' tendo s ido. cncoR- :servir de base ao pedido de {Té­
tre i!o. onde tem reinado co:nplNO d(,s(~lIido p~ 11t ~d\l - lermos. ne~lil ho ra , nós que 11;10 l l\nH~nha, P~H' eXl~mplo, será , trado monbundo o\1tro. fIscal pC" (dito supplementap'_ 
('6Ç80 e _certos r~pazeEL . .. . ' comhatemos nem clogiamos S)'5- ;Sf:.I:vlda a li urna l:lu('culellta , 1,1s pes~oas que acudiram aos I Ah; está ~ qu.e é a inflc.xibili-

O fruto de taIs condemnsvel6 destUHlos e a tral!c~la : !el11i1!Ícalllclllc a ninguem, os' rI.; lJoudu. . cstall1pl~o~. , I dade em cntenos que não .po~ 
q~e aca~a de ensangut:ntar.o lo~ar ~('nominndo SPrl'a!'Ia.:111u\'o rcs a que i:lZ jJi< pelo ado: _. _ . .. _.__ _____ _ .__ .... _ _ . ~ _..__ ! A• .pohc-la de _Ollnllho~ com- Idem ser estabelecidos comQ-tal. 
nno mUlt~) lonw~ do Estreito. tragcrha eS!';It Que. nllh'm" praticado. ' : pareLeu Immcdlatamente. ao 10- I sem qualquer restricção. .... _ ~,.
porm(~~orlz:adamente noticiáJ.no!S. . : Nilo Pc,aJlIIil paira, hoje, aci- i A s('nhor·;-t já viu os grandes ' ç~I., h~!nando as llc:essan~s pr,?- ! Ahi c_stá uma simples ~mwstra 

f, bom qUt~ (;ertos pais dcsculdosus t: lIIeamo cert":s : ma dos partidos e acima dos pll- ' aUnws df' moda.... rccf:\m-che~· vldênclas. mas ate ag?ra sao ]que tera. dentro em jlquço,:~:~~ca::-
autoridade$ pouco experientes attentem no caso e delll.' tl- ! litico!'. !gados na , ~lhs?lut.1.mellte de.sc~mhec~dos os Itacter de uma pandemi;c, .,;;-; 
r e m os 3DtecedeDt~s psychologlCOS Que cncadeiarom o dm- ; O Esladll tio Riu. pcrpctuan- : LIVHAIUA CgNTHAL :' motivos desse tnphce cnmc ! Por esse. ~xem~ll:?' q~I,e.,_ 3Wn':"', 
ma até ao fatal epllogo. ., Jo em bron ze n eminentc ho- i • I _____,._•.___.__ __._ ;gc a propna admln,~t.~a.çãO _;: pu­

_Si. o fizc!;sem_não vCl'iamos os ,,:ergnnhosf)s (>_spectacl~los . llIem publkn, presta juStiSSimêl : , _ !blica. p()dcr-su-ão i:~nag~~~r ()~ ;_re-=-'-
da '\;adJsgem e~ {Iue se e~vol vem ]ovQns de todo capuzes !homcnagem a um dos $CUS fj- , li bd •. I d I i Retreta',._ ., · ;-. _c.- I, :o)ultados_ -q~e essa,J)oll~lca.__pr-o­
de melhor f:" ~81S ~ohre ':,da. . . ~ ,r' \ •• i lI~o!' mais illu:;lres t)UC mais tI:- i Mrrom aor OrlDln8 e ma as I o progrumma, que s_erá:'e~~,~ ! ~Ul em l!!tcresses _' P~fttcu!_a~es _e 

Sempre e sahlo () aXlf)ma popular -,\I<ls "ale prov~nlr ; lhcauamellle o servIram c cUla , Poslaes . Icutado hoje pela 'bailda. ' _mu~l~ I ~.m toda~ ? __e:co~.ol11_I~_ :: naclonallt.. 
que lamentar,, _.. : vida foi um apostolado hrilhan- ; Dizem dl' Sant'Annn do Li· !ca l do 1.4' Batalhão; dó~-,. Cnçã': I - -.:;.. _~" .-, .J _..:...;.~;,~'~:~~ . .,' 

i\b r t t _._-.- - C --I- - ·--·-'--·_~_·-- '---p : te pela feli cidade da patria l! pc1a i vl'amento que na madrugada : dores no .Iard_jm OliyçiÍ'_a' B_cl~ 1~ ' .:-·---:. >.,~,_ 
. a Imen o ,nas axa.s 00 ereOCIIU com a reSI ' grandc," da Rcpublica. idO dia ti. foi. ali, nrromb.- ; Io, das 18 horas:'euí·-di"nle,é ·A·torre inclinada de 


. . postais : dente. ; Resta agora ao povo HII 111 i- ; da 11. repartição dos corretos, ll o seguinte: : ! a- • 

R101 24 (O Estado) T erao o . Rio, 24. (O Estadn).-- O dr. : neosc dar ti proxima solclIl\ida- i sendo abertas as mnlaR pOS- ,Ia. PARTE: Verdi, grande I r/za ameaça 'ulna 


abatimento de ;0 por cenlo lU ta- . Victor KQnder! ministro da Via- : de a illlponeolOia de ullla vcrda~ : tIlCS -. C a thesournl'iu. I final do.2' _apto da opera - Ai- \ Ha muilo que te e'hlda a 3.do­

Sb pMbi, em vigor para os jornll- ! Ção, esteve no Cattete, conferen- l dcira consagraçfio, á _ altura da 1 o individuo qlh~ arrombou \dlVl; . Schub~rt, -phoutusia dll pçlO de medidu. proprias alim de 

•• e PU.b.li~ per. lodicas. l?X.pe- ' ciando com o dr. Washington i mern6ria do inesqucciveLpatrio-: " repartição deiXou Um bilhc- opereta da .Casn dM 1'reslc~itac a quéda da lorre iDciinad. de
. 1a 
dldas ~Irectameote . pelos editores , Luiz, presidente da Republica, ' ta". I te escrlpto, dIzendo que "lio Meninas"; CRtvHlho, stlmba PIl", - ,cgundo dedarat)llo feita. 
e dellloados áBelglca,Cuba.-Hol~ t ._., - rôra ali comlo fim d(· rOllhnr. nariocl1 cO Cavanhaque d e no di. 17 no rclalorio da colDmi.- I 
bnda~ T chec:o~Sló:,a9uía e l.uxern.-' j ~ maA apenoM de procurar um Búdc. , .cantado pelo8 mustcos; ' ....o de technieos. encarregada de . 
b~•.ou~:ssC$ palles_pa~~ o ~&.I'~ S A B O N E TE !tJocnmento por que se IntcreR- lJumaslO, .c Qartoto de DomA- If!1C.Dllo.r o .assu!Dp!o 

. :Eiic .baltmenro,-que -(01 - ap,ele~- l 8DVU l:Iio » O relalano daz que ha cerro pe­

t.do capptondo nacoD\'enç.lo~ ' Doa~ ~ DCI)ols de tomar conhecI- I 28. PARTE. Puccini Phon- , nao de quéda da tone, mal e.le' y,
Stoc.koln»o, abraoge I.mb.em OI 11 -: mento dcsstt slngulnr dcela- lusin dl\ Opcrtt.-Boheruia.. ;Bm'- 1010 , immcd.ato. oelQ mesmo para 
~:G. b1ceh3d~· ou eaudern.dot i rnçtlo, O pcssoul do serviço Irlgn Verde, ctlnçno, cantada ' um 'uturo prolCimo_ A ia.diR&Çlo 
c .1 edi~ liler~ria~ P. . seicnlj'!e&I ! postal passou 8 dnr rlgorosll pelos musicos; Lombardo. !d. torre aU8I1'tC:ftt., apen.s, um mil­
~~.dh cDbe .. losblU1Ç6e1 Klen- I , busco poro verlllcur si faltaVa )\ grande pot-pourrl da OllCre-l limelro ROr anno, mal • siluaçlllo 
t!lte.... ma. enl~ ... publieaçoes p. é Ih alguma COI!õlB, mas, não Re tl,1 cOuquessn tJcl 8ftl Tftbn~ Vte-te lomandD cada vez peor. 
cc ... "DI coDHKCIa" ou de reclamo. ( '8ÇO por preço, o me o, Iverificou, nom u falta de vn· tm.; Jofio du Hoso...DObrndo 1mesmo t.!om augmento mUito valla­

-- - - --- - - - i , lorufI, nom dn papeis da ropor-\Johú__ 18arID10, ~1hOdo .Ulltar .ppI"chen-
Lindo 8Ortimeoto em BOLSAS , A' venda em todo o Brasil tiçllo_ 19nora-so totalmente, Fôra do progrommo: rpnn~o , Itte•• A COmmu.lo lermia. por 
de courocparaRosenhOr88, Da Iquem tenbllsldo o aulor do tJ\.rgentlno .TeusUndo:s Olbos.... I.con.clh.r •• llleélidaa, julKadu

88S maD08. I arrombtlDleoto, ,[por He"lwlpto Jacque8. o.ecCMlJt•• pio). Rlur a Cor(~. 

http:COmmu.lo
http:nacoD\'en�.lo
http:a?nllDc.lo
http:rapazl.ad
http:dia:-~tr.�s
http:m:unl\:ilP.10
http:crlmmo.so
http:S~b�dclego.do


'I 
6~ ~::: :::~:e pazl Div~r~~es \0~i~r~~1 ~1!~~mb!!~it~J~ I' ~ '". 

" .u"""rido., de vez. em qu••do, eoro Pontl ~It e J.nedMes o di.. do .old8do. 
efllOOO apollolico por certos paf.' O pilbhco d8loapltol vai ter, Nilo se JlIstl rtcaria que ou· I \' "Verdad.. Dur... ':-J

I' lei e que lia le~ados .. ~ludO$ em Ih!>ie • op'portuni~tldl! de .8~re-1 tras olllSSes instituisscIU dias 'I 
conlcrências iOlemaciooais têm to- C18r rntUS um hlm brasileiro, commemofaHvos, sem que o. Máo. Remedioa, oa RemedioR RuinalioM.a.li dos. elJes. f...llido e.lroDdONl~lIle. o primeir~ edi tado pcJ~ •VC- 1,bouVC8C, tombem. o cODs8gru- 1
I res.ultu.do delles. alé., uma teacçl.o : fa-Cruz Fllm . , do Reclre, e do á c lasse mUit~r. A ArOlll­
 PerigosoR do que o Veneno da. Cobr...~tigos.h:sim:l pa_fa _, a . tranquilli.dade ~ no qual tomam parte cêrcn l dn te\'c o seu dlU. brHhRntc .~ 

mtmdiaL ,.r_ ~: _ ._ ' ""': - -_~:: _ I de 300 peSSOtl8. IOlitulo-sc el-I homenageando o beroico ma- i 

- - ~aja,,-ista: o que ac~ha de occtir -; le: ·Y!da (' m~logr~s de- Suntn l_rinh~_!.rI),_ ~[_nrCi,lio Dins, sym- 'I Assim disse e :usim escreveu o Dr. Peter Gray, distincto Paneito 
....-t 	 Ter com a'rf!terite! Conferência-_ Na- ' TereslD~a_d~ ·Men~no ~esusl), t bolll glorIoso da nossa brnvu- e o Medico EspecialistA de maior clinica na Austrnlia. 


valparaa limitação dos armamen- I A_. exblblca~ _:_.ser31 rena I~os l ra. _ . ,_ ,'_ . ,_ ,L Esta é uma Grande Verdadt, (lue o -povo não deve nunta 8IQttt!'Cft'. 

tO!. -Encontrara'm-se; -ali.as -_ tres icinemas Ponto ChIC' e VnfJe- O soldado, IDStit,utndo. a su~ -f 


De uma carta deste iIIustre homem de acieneia, que recebi em NovaSuperpotencias do mar: Inglaterra. , ~:ldes. , _ . - .1data do. _fest~, , ~'eu? hom~na- ; York, transcre...o o .~uintc: ' 

:td!osco~d~jidad~~~:;~:u~:::;ide~ein~~~b:~~P:~i:~~~:.tN~~~-l ~~:rg~~~~:i~,m~!~~:~odpl~oUs~I ~ _ ,"Eu _semflTe odiei ~ conlinúo ,a odiar os M:ios Remedios, fabricadoe 

que ncariii. as!ignada para lolulos'; mi Salg~d~ Gornl'S, .~.:: u~a rde Caxias, glória das -no.ssas I: 
 >·e annunciados por pessoas ig!lo:ran~es•. que nada entendem de Medicioa_ 

anDOS uma estreita amizade entre- a!. _das prmclpaes_ [amll1as do Iarmas. <I Saiba/ meu caro Sr. _D~cio Arthene. de Aviln. que oe Mio. Reme­
tres nações. iRecHe. t~ O lfIm foi co~trolado ! Sentinela ~lerta. da nossa dois ~o muito mais perigosos_do que o'""encno da. Cobo:as! '.. 


i Era o milagre. mormenie quart- . e. 3Ppro\~ado por d. Mlgue.l dei ddesa, da mt~grldade c dn ,- "Por isto. -eu s6 receito c aconselhO; QUlllquet' remedio depoit de 

lo aos Estados Unidos e o laPA".1LIma \ ' alvcrde. arC~~)lSPO ll0!lra tio Brasil, o soldado doe I verificar durante muito-tempo e examinar, com todo rigor. &c realmente 

dois paire;, que ..hem a pennutar ; rnctro;mlHiiDo do RecIte e IhOJe tem na sua farda o est1-! elle mer«c a minha ab501uta confiança~-porque n30 tenho o direitO de 

careus. em que cada um $!:: esforça ~ Olindn. ! ~ mulo da intrepidez e da cora- \ brincar com a Saude c a Vida dos meus doenlea. 

?Or melhor mostrar os dentes agu- ; S~o 12 8etos, através ~os no~sos, irmü?s que i o Regulador Gesteir.a e V~n"e-Li"re; Quando
I gem dos 	 . "Foi o _que fiz com __
çadcs que po~sue : qUaIS se desel!volve a v~da \ legaram fi VIda a Patl'lU, nos I elles cQrneçaram a ser annunciado.o; nos jomaes-d á Auslralia e Nova. 


P 013 muit? bem, Es',,::.-...am as c.oi' , de ~anta Tere.~lDba do M~n!no : campos paraguayos. I Zelandia; examinei·os com o maior rigor, dux:an~e alguns ann08, em 

~as nesse pe- e o mundo. attomto. · Je~u~, desde ~l sua meniniCe I - , minha c1inica particular e tarnbem nos hospit4est :obtendo M:mpre as 


t_, a~istia ã mara,,;lha des~e entendi< 3te.~a Dl~rte. .. , ! Em yornIllcmoraç.ão ~o dia I mais brilhantes provas de que estes dois remeãios'-são &i melhores. &em
f :".c:.tQ inesperado. q:Jando. de su- ; ~ao 80 OS eSpU'HOS cath o\!- : d ..... bOJe. uma companhIa. do I duvida nenhuma, os melhores que encontrei até ;hoje. 

::lltO. dá-se o loropim~lo. clero as ' cos mas tambem O~ que s~ \ 14' B. de CaçaJorcs deShlOU, ! .. São os unicos que inspiram confiança

má~car3s e as b"e.s pnlem:ias se di~- ~ inte.~essam pelo~ (lfOwessos Iá~ 11 horas, pdas ruas da sincero enthusiasmo. 

•;mciam. j.í ~em a iorçada arnabíli- i da !Jl,?8,g'C'm br~stl(!lra Qeve r:1 r. Cidade. \ .. Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes,d~de com Que ~e aproximaram. aSSIsln a esse trabalho. ! -;-' .T °Regulador Gesteira e Ventre-LilJre. porque..E recomeçam. entã<:-. a~ :rocal5" " . ., ' , "01' Sl'l' Ú diu d e hOJe con-\ 
de rnorni::es ameaçadoras. Cada !N·l·EI'-{.'_.-\.~)T( ).\' ,,\1: [sagrado ao soldado, os B8n­ ~:~~~c~~.~~~~l~:gs~o ~~m~:N;smd~lt~~l~~rda~~ir:;o~M::A';:;:'~';"~:;:;~Ii:::~u~ 

çual prelende a~resenlar ma.ior fôr- ~) pflpt~13r. cí~t:'Ill<l, .di] r~l a l c2S .dü B,'asiL Sul do .~:a~ i!. 1 

o. Arm,,-se maiS a Inglalerra, ar- ·Joa~'" Pinto. Iara ('''{llIl:'!lr. hOJE' . : N.tc.lOnal t~O C'ommelcIO e 

n ..-se meihor o JaN o e ~ EHad o~ em rl'pri s(' o mfl:lulT1cntal H1TJ'!. i Agncola, nuo deram o fiegun-


Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de falIar assim.~:;~.~·a~~~;~:r~:;~e~Gí:e:u:~:: ~~ill~~l~,;\r~l~' J~~~lij;i~~~~O'tP~~~ jde t~~Pt'fEe!'~~_e~!~~~~~ __~ ! 	
~~ ~ 

Eu tambem não posso perdoar que certos individuas que-,não são quadra. co;;:J. p"Siante5 unidade~.~e COIJIIl prinl'ipal intt'rprpte. O ' I Medicos Especialistas. indú..iduos que nunca estudaram ObStetricia. . 
' 	 ni m"ll;:b,r c';",":mir. ,~gora, nada COn::i"lgradu 1:l.1,ti"'t:I Ri chard i QUANDO 

' E:~~c~i,0 2: P:;~~A~::d: .. para o ~ Tall1larlg{' . __ : BRiNCAVA... \ ~~~e~f~j~â~l~i~~Rf~~I?~~~a~:~ K~~~i~z::rt~:h:~r ~r:~~~gia~da~~' 
criminosa inconsciencia de fabricar e annunciar l\.tâos Remedios pata a 


P(>s-iti"'amente, ninguem, põde \ ilr'i ,! u·,-' !'tI I1 Pfll:' ;] I Ontem. á hora do recreio, no ! cura das mais arriscadas Molestias das Senhoras! . 

prever a que ponto chegara tudo : ,_Para () vyoxl:no s~bbarlo, i"Jardiln. d<! Jnfancia ~ . do CO'le-1 O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 


· 2, desh' mes .. nos e~ta res~r-l gio Sagrado Coração, a menina australiano: 

___--,______. ,'ada uma noite Ch('13 de sur' 1Maria lhJ Rosario Vieira, de 51 


, - , : prt.'~al" co at!rucçõc:". E' q~e j annos de idade, filha do sr. João I' 

• ' csta a~sentada. para ef;sl'~ dia. i Hyppuliln Vieira. hrincanuo, de Os Mãos Remedios.08 Remedios Ruins são muito' 


'. ! Os pequenos Davids '.a ~:<-.t~ca da ~x~('ll.(' n~~ Com- ;.. lllã,~)S da~a5 com . OlLtr:l co llc- mais Perigosos do que o Veneno das Cobras. 

I do Estreito .pa.. hld de \ arIed,ldt.::-..rou·: gmnha, pos-se a correr, 

'\ , traetada pela Empresa Vlf'tor . Maria dn RO$ari(l, nãt) pode n­ . -i.tl~~.1 :'Ça o. é ~.j n'~C~Pital qUt' o ' ~~~'k~t~:~: rl~~~~;~l]PC;rhda~ I~~ '~~~~g~:lh~~j aUl,oll~~~'o~~~:~ifl~ , ?:,f~ 

, rapazlO ni(!.If,3Z€'JO . and~..('de r~~~ t' Pllra.n~:_ Coniorm; . já . lima (erca de hallJhús, rasgando I Dado A:rthene~ J~ A.,ikt


~~n(),~; (>~!__, ~lJl:,~~' <~. r~:lt~_a~ ~~\. t most occu~~ao de Dotl~lar. o \o~to !l~ rc~i3o 1ll~I:lr esquerda' l 
 (Director da Fiscalisaçiw da Propa,ga1uJ,a, dos_Remtdio;~. ~qu:,n~:_~ i1.. lua.do. a. _ 1" t> l a~, par •.C' d€"~~a Companhia o: ~occl)rnuJ Immelhatar,lt~ntc pC'1 M Dr. J, Gesteim, -nos Pait.es EstTatzgeiros-.)JU	 _ ,ICtaL~. . uJa zz-B,md Oito Batutas ". um ' IJs Irmã5 d,:! Caridade. recebeu 

E~~a!'- !!mdfl~ rpjll!ot'a~ tarn- dos mais apreciarios e Ol'igi- !Maria do Rosario 05 primciros I 


• b:m pstao ~~'nd.~l u:"ad:l:'- I~r. , na i::; , c.on,iunctos de ,artistns :Ctlr.1l ivo$, sendo, depoi s, Icvada 

! g-J.~f"ntf' pr!a !!:Jro~~da do I:.s;- , hrasllclros, qu(O> <'onshtuem a ' ai) consultorio médico do -dr. ---· ~ d..- SO or+a1 ! Faze.m a7mos ho- Ic- _
v '" ,·c. ~Pil1ula'5 ADtibili~íI$. de Doa:ii,
'tr:lt l ,. :- ~u.Q'ar Qu e Ji! -..:>:(' p~ta. or('~estrn prc~cl'ida ~ d a lllta ; Ad llcnlilr Grijú, onde forJm da· , I!! I " I 
i ('~j('b~!z.lnd~ por pxtt n~H fOl;'- soclcda~ ~, canoc~. Estes DO~- I dos. :pnr este facultativo, Ires I ~ , SNRAS: Teresa de Lima Nunes !productos ~s~ ~e f~ma UDiser~. , 
- fi e- d.,· d \'~.;tlno:, pnt~I(,HdlJs !'iOS patncIO!5 estlVf'ram lllh· , pontos no ferimento, (IUI.! Ilão : Ie Rosa Margarida da Cunha. i Ess~ ublhsslmosunpreuos-foram 

po: n,f) I~qu C's . rh.'!',f),n t' lrQS, ('- mamcnte ~m Paris, onde' foram . npre.seota gr,wiu:Jde. I ,. I SRITAS, Aurea Soare, de Oli. ' recbol~llldos com geral . agradO' pelo 
b.IOS f" Jog<1dort'i' . . alvo da admiração e sympu· · · j f,llhe/(? vel~(lp IvelCa Hllda Ricardo da Luz jaD.- : pn ICO. _ 

, I:!0jE> t's trYe f'm no<o;sa rt-'da· , thia por parte do público des· i - - --- - , . - - I d)'ca 'Pol)'doro e Cecilia Ca~acelh ! 
cçao. uma s('nh~ra rlaquE'lla :sa grande metropolc européa" L' M ' Od T I':> . ,- Vi , . ~ , I SNRS Eduardo Castilho França, IVIAJANTES 
l~calid:d (>..(IU~lx:md~-5;e , ~~ ~ Os - O~to Batutlls. no~ ~P~P- ! DJ8 açomca r em era. , . \(J ..... ~ .' - ~ tPln~ Fehppede GUlmarãe! Cabral. Fer; DeItalahyçhegouosr.ceIMa,co~ 
qi1f> a ' ~~ crl3çao ~~ ..,allIDa _,scntUYdO Dum~ros de "\iur~e- i balha . . . I AqUI tenho. f1ormdo a minha mino Raff. Arruda Camara, e Jose I Konder•.Jearder do Ccngre!SO ~e 

1c.eo~ ,:Sl!1 )O~ndr~,~lz lmad,a por , ~~dps .(',spl~ndlda~. ~U(' mu~to i Em !ess:'o .ma~na de ;mclaça~" mesa de trabalho, ~s rosas q.ue me ITrinda~e . ipresentahvO ~o. Estado ~ SUP'~ll!: 
tlI"1)1'o ae mnna. 0':.~feildf)::; IH', tra~ dl~ ertlr a nossa plat~H. : reuneIn-~e, hOJe, ~s 19 lI... hora.s.j mandaste esta manhA. Tão bodas e I JOvENS; Armando Sanl'Anna, ! t-:ndente mumc1pal daquella mUDlCl 

g~r:t?s !1~ulvado;,: O:; poh.res _ (m dos nurnl'ros mais In- ' em ~eu T emplo. a rua S~ldanha l tão frescas sao ellas, que parecem : Nicanor Gonçalves, Romu31do Pires i piO 

pm~amho~.d(" pretf. os membros di! lOJa Ma- iunti~as da tua fulgida bdleza. le Carlos Almeida. '·rf'DCla. so!_ . tpressa ntes do pl'ogramma de , Ma~mho, 
H~em urna gtl('rra tlp destr~l' ~abbado são, indubituvc lmcn- íçomca • Ordem e Trabalpo-. \ Mas, até agora de penna á mao, i _ : Procedente de No..,.. Trellto ac~~ 
çao da paI't~' dr,s I'<lpazes pl-"'r. : tP. as dan.ças faotw>lstag acru-; Inão atinei com ~ proposilo--creio : Transcorre hoje o anniversar10 1se nesta capital o sr. coronel HYIlP_oÇ 
Yer~o~.Qu(' Ihf's Qt~('h:!1m pt'r- : baticas. mterprctadas pelo : - ~ --- . . ", " eu-, do brio branco enlre as rosas. ; natalicio do ~o&~o'dislincto conter- \ tito Boi<!ux, commerciallte DâqU'é!!.!l" 
roa" e p,-~('nç'--'!'<. li lorçtl df' cé lebre casa! d(' .dançarin.os : t 'I f" 1Será que veio, lambem, um pouco raneo sr, capit~o Osvaldo "Lobo I ,·iHa. -- _:~:_~: 
peIMarlas-. , . . , De bml an.d Vala. hste~ artls- \ C~ ros (' mmHca, um mo c , d.. tua pureza, dessa tua alma tao ' Habe'rbeck docommerciodest<l ra. \ ~- . 

Quando ~rr(j 'lU{' li p~,IJ('I~ WS foram ('xprcEsamente con, i fl,~? tt.umo~. Os_ trabalhns df' !branca, que parece dilulNe em a' p Al'no Romanos : ' L,
pretende por uma barrf'lfa <1' tr8ctados em Londres pela . Tl ... poh mUlto t em ag,radad ,)" luz? i ç ' .. , Conforme telegramma reCebid~ · 
obra dns {!r<!.mll'S e dOR p!-'- conhccidn Emprc'sll Seguiu : ultmlUmenh~, ao puhlIco ca- I E .. d . • ~ D h' d . pela . Casa Romanos; .0 seu .d. iODo,i 

d i ' J r t - ' - , ['inca 	 as rosas nem am a o mo cr i ecorre 0le a ata anntversa-I " , e 
fllJe no~ r :';'(,f( {;' Iros (() ~i': f(,I - : para um!! temporada nos p' . f' . d f I1 valhado e limpido da madrugada ' ria do n05~0 co~terran..o sr . Mar_jgerente, sr.•. ArDO Rom. au..., .cheg.. ou, 

tf) ? piincipals 'th<.'atro.s dI ' \·nri e· j il'.~~ Im tl~JO!'l um a a. r~e d- r:mbriagados pelo perfume teu, mlli; tinho Callado Junior,· fun~cionario ontem,_ ao R~o. de janeir~. S·.l' I:, 


_._ dadcs da Amerlca do Sul. :~ S 8 a ~t1ns numerol'; c , forte do que <) dellas ! da Adminí.tração dos Correios! que fOI adqumr vasto e fiCO __~orb-
_ , nti!1'?mf'nte <;Ih~s s~ ,tem , unças mo,.. ern:)~, . como o I Foi um feliz ~ bom' dia - , o desta : deste Estado: 'Imento d.~ novidad~ para as p~lIói-


Affecçoes dagafgan- c xhlhldos com mdcsc l'lptlve j i '"f;'lar'eston. (tShllmny ,} e manha Levantei'me cêdo e depois' mas '"salsons .. da p. nma.vera e ver.••, 

• -e xito 0.0 Casino C?p~cabann, : " ;" oxtrot,... 9uC ,cCI:tamentc ido caÚ: com leite, á in~ lesa. pus-I . ~_._- . _ :stará, ~~ breve. d'e ' :: regre~so ,.'
- l:' 

~ ta~ . :da r:apttal da Republlca. CfJ;J - _V,IO constItUir o l. DCanto da i me a lêr Dante esquecidõ de tudo . .P?ssa, hOJe, o anmver~fmo ~a litossa cãpltal, e a -grande' &egueua 
, t-a.;:er 2 vez'!; por dIa gargare· i fnrme é notorio. essa elcgao- ; nO~Eia .. jeuncssc doréc ". i rodeado pela a~izade ditosa e su: I tal,K:.1O da .exma. !r.ll, d. Juvenh~a Ida_<tCá#; Roman~" /poderâ · :~li-

;; I'H co:n BA LSAMQ ST. HELE- . te casa de di versões só aceita I ~,om um programm~ c~co· ! prema dos livros da minh n bibliothc. !V~eJra Dias, esp,)~a do sr. Chio Ificar-',ei-do! lindos artigoe tJe "moda, 
~ -:A ~ diluido a .proporção de um ' arti s ta~ de .prim~ira f)rdCn,l c I~l!do dcst~ ordem,H bmprcoRa i ca, . I Dias , do comme~o desta praça' lquee!le,-hará; '>5-:" -, '::~ < 
"~~C-C p:m" um hlro de a'l'lli1.. ~5 de geral conceito mundwl. : ~ Icto~ .B~JI"och poderá co?!?-r. t E, tendo Dante, tl'anlportei-me ao ! 1-': _: ,-,-~,- _-:: -_ ==:: '):;-:, « 

:r<lta-;-?cs d'!5~pp:ue~raru e _~!5Im . Tere~os. PQÜi, occasiãu dy i l-iem üuvtda, com. um CXltO IParaiso, e vi.le,- Ianto se elevem I VISITAS . _. :FALtE.CIMENTd'~;" ;;' ;;;'f'<: 
' ambe:m :ts Gores. Fazer incçoes : apreciar o que ha de mais ! ~o.m'plçt(} para a sua louvave l a mipha imaginaÇão, - passeando ao I Acha-se nesta capital .c. deu-I1;~l l i" Em . ua·rcsidencia:ã. °iqa,Fréi CO­
,,:-.: t~rna.s s.obre a g~rgaDra duas ve- , fino e dirficiJ na arte corco- ; iniCiativa, __ Ilado de Beatriz. E desci ti Terra, 'Io prazer de IIUa. amavel Vls\ta o ~ ~!~ .rieea, ·· .- ' . . -- ' '-'Pedro 
~~3 por dia corr. Balsamo St. He-. graphica. ; :: ~-,;: <' !como num ad~jo de v$o emventu- Herbert Tanhauser, r,epresen,tan!e 'Yi~ir~ Su­
,ena puro. Com prm,:cr co~stlltamos ' _ I r I E" \ I t {() j rosas ~~as, cortando o azul do, espa- : dos srs,. C. Fucnt & ela.. _~o r~~'? l.p:erint _._"" , .. ' ~~ . 

__ _ ........ _ qlJ.e ~a~h.em I~zem parte d::! ! E.mbarca amanhfl,cm Pelot~II ,. no ço, cego de tito grande claridade. Ide Ja~elro. ,' . : .-~; ;' 1:-::,,0 enlerrinrierito do $CU ce.daver 
. ' \r ancte- rournce,. os tres rO· 1paquete o;Commandante AlcldlO'" !que nem pude distinguir a lumino5i- - Afur~ de ~gradee~t". a nO~l,..c llI:•. ~,o effectuar'x.i . hoje, às 17hola" DO 

F ri lo· preso bU>itos c sympathicos moço~, - devcndo.cheg,,:ra esta capilal s:· jdade da Vill.Lactea. seuanmvesano na~abc,~,. pen~orou··' Cemilerio Publico, 
U _ou e I . . pe l'tcncentes ao afamndO I8unda.felra, dia 29, a Companhia : Tu Beatriz unidl1s e'palhavam , nos com sua genhl vlsIla , ~ ".sr. dr. 


_ A r:' , í~-:~a r<;~ (,1fl'':U J:) z;~d.~~,~ . ~ Trio (.iolldy,.. Esse harmonio· i ~razlJeila de Comedia Alvaro da Ia arrai:da espl~nden!e 'dos vossos iEdmundo Morei~a, consul,~~rj:uri~ico --

Ja C~~laflira r, prc:tn . -;:"(, ;80 conJuncto n08 aprCl'õcntará ! t-onsec3_ . . . Icorpo& alabaslrinoJ, illuminando : o [da Fazenda N~clOnal, neata;eapllal. Ml 

f-itlrr.;1I1no. autor de dlv_r::0o5 ! trabalbo de cquiJibrísmo e d e I Pretende a CompanhIa estrear IP . p' . - -. - - - . ,_ _ ••& 
; L1rI QS p~alic;:j d" s ne~la capital. ' acrobacia inteiramente novos !1]0 mesmo dia, com Il peç.a «O outr~ aralsoj Oi~b Te era I ' Foi -com , incero praler. que reg" · 

: ___ ........ _. : para a nOfi!'Sft capital. N'mne. !André'" do jornalista Correia _Va- 'I .F·i~er~:_:/cfei~z _a~~~mut~:-:_e.;~~ _tá~'os â _".i.ill do Ir. Ar,mando SCh- Hug'! Pia~a 
: ros destl;' gencfo sempre Irelia. - 'd H .a M " Se ' -~~ meItzer, dlgM reptetentllte da i,.."de t &'1101._ Man. cf. Co.­

;«Mané Cachaça" é iagrada!fl, por fI.JaiS ex.i~ente Todos os . sp~ctá:ulo, lerminBrri_ .li:c!u:r_\'~a · ~flIen,a~rd~ - 'ie~a,coé fi rma ~o.ter.McCle\lln Co., e que, ui~o-/e .UI m"~\à. pore ~
~ d d·t d X _, que seja a platéa, p01S sãoIcom~u~ aclo de ....arledades: canções Imélantolia que é I minha. Já nlo vi- h~ ...ano. dia, .e encontra nesta ca-! meio dcate, cOll~ld.r a leU. 

amIgo a I a e o a ;executados com rdra elegan- braslleua!!, fados . porlug~el; IlOgo., vo de: iIIu.6e~ e nem de my. ticos pllal, em propaganda dOI . ezcellen- j puente. ,f'J peslo..d~ ..... ' 
. _ __ drez __ · cia, arte e suave rythmo, fox-trn_la,_etc. . . -,:';::, , duejOl. Para viver baata. tua vi- le, produclol d. m~~a !Irma. rel.~6et para .auldue~ '1D1"'CJ.~~ 
:, Foi novamente recolhidQ ao ~ RapoU ._é outro_ artista --de - Oguard~-r~up. e O! Kenanos da.,. bailamo d. amar, vid& do mi. S. lo" com a 1~1 ~"V ldadc que o POr . Iml do IAe lqUIC1\iCI HUGO 

,xadrCzda Chefatura o alcoola· 1real mérl.to' que ~ yamos admi~ !tio mader!u~sun~., de aca~do com , nha vida. tlra~lenu, te~· "'ll1ll~O I. phar· PIAZZA mandam ' celebrar ...~ 
t ra inveterado Manoel Alves, : rar na - n~l~e, .dc sabbado.Actor a' eVlllucao ·-da mdumenlalla e do ! Alé qua.,do) mle,ll' ~. capllal e ~ell?, ~m lod. nh., áa 6 ho,.,: •• «<peU. doA,y­
vulgo «l\1anê Cachaça _. por ter IeJlcy~lopédlco de vasto reno· the"fo ~Dtempor"nen . , Teu t6 leu a cld.de, ampla dlllrlbulC:IO de lo l,mlO Joaqu im. 
~idO encónfrado ,em ~- estado'_ (f~ me. elle anill á sua arte de Os preço. d•• enti.das do po- I ., folhelos e prOlpectos da, afemad.. Desde i' antec:ipam ICU' ••r.-· 
.!mbriagu!;!t. . -, .•I.j>~nghwr .. _,~ ImUador de ffi04 pulare.. I Luis GosUio ·PiI" l.. de foste,.. pa•• os rio, accimcQt~ 

I 
E 
~ 

Bar Central. AmBiã: feiiHi [••·1. 


http:na-n~l~e,.dc
http:tal,K:.1O
http:Yer~o~.Qu
http:pretf.os
http:Remedios.08
http:yornIllcmora�.�o
http:res.ultu.do
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I, 

E: iResite;!
\ 

-",
,í 

Se precisa de um automoval para as suas viagens, que 
reuna á vantagem da rBsistencía o 'caracter!stiGo da força 
do motor ou destilE -o aos passBlos da cidadB, para os 

quaBs possua alie todos os roquisitos do 

Força, resistencia, elegancia! 

p.r.nnnmi ~ ~ dl·ü~tinr.ç~n

UUUIIiIUIIUI U U .. U uu, 

: ~'II~~I~' ~~'~~I~O tr~~al
! ' I conseqU€I)Ci;lS ~
.... '. . I fonestJS 

Com o poderoso tonico 

0:-- t -f.llY ;dt'~('('lltf>:-- h'r:to 

opf iJlIO~ nlo!"'uh ado~ u~all ' 

do t-' ...~p gnllHh· 1(JJ)j(·" 

ri,,, pnlm'H'" 

MilharEs d€ attestados 
.\l~d";ofj, e de pessoas t."uradas lU"4Yvana 

eR~a gl'a1uh, ,~ (~ ..(htf[e ! 

",- eml)/'('!J(lfl" ('OI//. 

.'HtfTrSSfI 

nas Tosses. Bronchites. Ca­
tharros Pulr.lOnac. Dór nas 
Costas e no Peito. úe­

paupel amento, Fraqueza 
Geral. enfim em toda 
qualquer molestia das 

r~spíratorías. 

Grande cOQSUfI)O 

TN nu ATTBITAD~ IA V~Z 

Studthaker, ti aü''l6t'i1Ô­

IICotiSéLHIIDO' t'HO n OZ:/lI1EL Me. 
DICO SUL-RI09RtlnDémE OR. 

',7çRIS:5IMO DE ctl:5?:I10 

VIR(iIl.:O CORVIUIER I o cun.t1o.; Re.,lldtllft:t 
ruI. Arnto Gonçalv!"$ n . 2, Musico da. Lyra ArtisticlI 

Bilgc - Rio Grandt do Sll l - 'I1 de Marçe 1111. 
IlImos. Srs VIUVA SILVEI RA. FIl.HO 

Fazem 3 anl1O~ qur esliv~ atóle.de> de SY~H'Llt', 

dellr.nvolv~T1do-s!" no meu cor,o rlleumattllnlo!" Ui. ­

Cf:RAS no \'I~~coço. urilço direito e Qutra ab.ixo d~ 

peno l"s(~ucrdo 

lnd kad. pf'IO ORo VIRISS IMO DE C.A,STftO, 4II e 
saudosa mi"Oiorlil , a ll~;lr I) ELIXIR DE NOGUEIRA 
<lo Pharmaccut ico Chlmico Joio d:.l Sllv;I Sih'rin.• eb· 
!\Nvei li prcscripçlln do rr.! ... r ido .tdico; u!)el Tep· 
lM!lll'ntc es!)~ gritrldc de puranV() e quandn 1rrminei (l 
~ .._vidr 'l. jil "S~;lV;l C_Ir. e:randl! mrlhora . ,:ollthuei 
ate o <ledmo oitav_ vid ro , flr~1~dQ completamente 
cur:odn 

A mi liha ema lo: conh~cida pOI diver'\iI!\ pessllõ!s, 
sendo ('sta dec /;u:.ç;in ksl emUfl had.a por r"t~~oas que 
m~ ~ónhcfet;lm ~nant1o doente 

Por ser a expte!i~ã() da v~rdõlde, naign!: a rOt": 
d.o curado VIRGIL!O COI?VILHER 

Raphaf.'1 de Lhano. 
(Negocianle fi rua Ga!. Osnr;o 170) 

::;ihrino LOI1i:adinllii. Test~l1Iunha. 

IIm",IIIIIUltl~~mmfl~fl~II~I~I~I~~rIW~'II~~ltl!l~m:m::nll~~~~~ 
... . .._- --_.. _--­ ----~._

I) mab segUrt, dePllt~tí~D. : '.~ 
rl'generador epurificadO!

do -nrgitnismo ',-. 
----_.. 

jI'ormuta. ,lo Pharniâtctitieu 

_l-"Mt1l:ci:um a Urou ( 
Indicll~ 3e!4 preohtRs -: 

AITecções cl1tan~as.t sy ­

I
D~ POVO! ~ - philiti.cas; _escrC?phulosas, 

~ herpelicas. rheurnaticó1'5, 
ulceras chIOOlc3!<t, bcubas. 
ec,u:mas, (doutros), mnl'i­
~"1", e. em p,crnl lodn~ a~ 
doel1ças deVidas ~ Impu­

reza do sangue. 
IJEPn31TO GERAL 

Pharmacia e Drogari. 
Franeisc:o Olffo lll.

"ftiI ...... n u. I' lIe lh'f\)f), 17 

http:at�le.de
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:~I:õ~~~~~~~~~-****~**-~-*fjii~~~-~~@~~~~'i!!!jO I 
-; Pomada "Mlnancora : i 
~ c,;",,, .. " )1'"·(,,, It"l{iRtt'ada) ~ I g Do PharmaceutiGu E. A. GON(;ALVES, JOlllvllle-&, Gatharina g, 
o:) IHv1omado pela Fal'lJhJlld t' dI' \Ie,~~i~~J:::~. a1::iO l.d~u~"n~~:;;~di~S~n;;~~~i:~li~el~~6a~~~i;II~:c~ a 1 

;:;i: :apeulica de1"lI1ailJIr'gil:a . a;>ós 20 <Inno~ de açvrados estudos. fi I 
-;i,: Cura tOlla a ~,ualill:l.d(>: tll~ _ ft'rifta~ JlO\-·~U·' uu \'t.~- i); 
~'q :.~l~~"'t: ~aant~ül~1~1~:~ II[~,t~~~~) 1§U;~f~n~~;;~~~:, r~~ :~~~ (~e~~ nfjÊ!~lgt fi ; 
Çi J:!,-"i1s. Sa ~na~ _ 'I ;nh<l (f:l\; ':'I ~a e I nn~llr?1l 1c), U!CCf<lS !'yphililict<s fi 1 
~ e .~l g !!m .l ' r :'!r. ç{' ~ o<;;!S ,,, rrierr:l s , Darlhros . f'ann08 do rosto, 0 1 
~ E'>tJ:nb~~ . l:tc. l:,,-" , Indlsp~ns.w~1 :Jus 1ulibohS1<lS t! és darntls C 
@ P""~~~,~:i~~!,; ,,~,,;~~O~,,~ et~~~,d~"~,:'r;~:'iÀ~~~~n ~' ~li",~,~',';: .,I 
~ I:(,ra \ 3c- r bl'g.1r:do, as CUI~S . a rep 'JtaçilfJ e a sua procura Ii

~Q \',j'l ,1l!grrer:talido , dito a dia. Qu;;.ndo t:ldos a conhecerem ! 
_,',~ 'icTã (J ({'medi') de maior tT iurnpho em todo o Brasil. D. C,,- ! 

.. r Ui,ina I-'aihare". de Joinv!1!e, curou com uma 50 c:tixinha, uma I 
,~ ft' ndi! 1:0: 9 anno,, ' Tt:mos centena s de curas ~e melhante5 ! 1I G 
~ A(lopt;!da jft em muitas .ç<lsas de R3ude e grand e O I 

c ilo:ra mcd ica-Lic l'!lciad:l f'1l~ 31 -5 ·!115, soh 11. ',fI Oi 
f.& A' venda em touas as drogarias ~ pharmacias I 
~ H~ n , \;,.· 2:HI10!!,unH ôI fjlWm df'IHUIC!itl' yOlJl J~ru' ;l'" , 1)/'1 l:l~:1iti(jfulHn \:'4 . - "1 
.;~ Plmrm . ~1I!"i;\~ U()RA ~IU .JOlln:IH.... - ~:1I11 .. (aUlal'lua li 
~ A"ISO: li' 
i) ... Pflmafl,. )1inalu'ol':', ;,ppl :, v:lda pe ;(I !·.X~'I, S;t ude PIIl>I~c:: ~ n (J~lc regisuado, Dl 
~ ,.. " ';:: ~~~;~::~~~l~:~~iE'~~~~'~~i~l\'::~,r~:,~~~,:~~r~:'i ~;o";",~n;~'~'ri;'"~c"~agg;""v~~~~~ :! 
geac tH~OC~"'O.OÕK'Ô~ue~~~OOOOG~'lI; 1 
- ­ -- ­ , ­ - ­ --- , ­ , ­ ._--, - ­ ~- " - - , ­ - - - , .- ­ '- '--_" , I 

HEMORHHOIDAS 
I 

! 
I 

As hemorrh("lida; trazem exci. 
lação nervo~a, irregularidade na 
evacuaçao, miÍ digrslào, tontu , 
ras, vertigens, nervosj, Olo, cano 

I 
I 
I 

saço, dôres na e'''"clJaç'io c ou· 

! 
tros symplomas. que dcsappan:­
cem rapIdamente com o uso do 
conhecido 

! 
I 

, PÓS Anti-Hemorrhoidarios 
de Luiz Carlos 

Unico medicamento de uso in­
lerno que combat6 por acçl'lO 

i dirccla, eXlcrminando o ,mal com 
poUCOll vidros, 

Produtto da Sociedade Anbny­, ma Vanadiol. 5. PAULO 

I 
! , 

i 
I 
I 
I 

Distribuidor 
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t , 

MÁ"~HiNA!..I\t~~:C!f~J<;~f 
"ENGEL.BERG" 

FAEE: ICADAS FOR 

lhe Engel~erg Huller Co., Syracuse, New Yor~ 
AV1S0 . Exi::otindo no m€'rCi.lt1o imita~~ões muito ordinl.lI'ias destas afanlfldas 

e tlcreditadas mllchimt~. 'l\"isamos aos Srs. intel'p",,,lldos qUf' são falsas a~ qllt' 
não tl'vt:'l'~m e~tampada~ UII th~nt{> dtl ohlchina 1I marCH I',,-'g-istrndn nbuixo: 

e o nume THE ENGElBERG HULv 
LER Co. SVRACUSE. NEW 
YORK. fundido em relevo 

na!" principaes peças. 

1'.\11.\ L\FF' 
.~.iv:-)H SHn'n~ di:lI"in ... \ . :mll :lITII11;lS 
PARA ARHOZ 

\. :~tl · .t,) f:9.CC'OPõ óiurin,-,; .\ 1:-)11 a1Tohn~ 

\. :l ~d · 1:-! :-;lI>('"rtS rliarin:­
" .'\ . 110 arrobas 

f{ ' ''''.h"1 ';I 1"'''1 "'<;Unnllol IH 
l ' 'l",ull~« da « "i ~ .. Q da manha 
l nn~l1llnrl(} Ph \\o)d~rtll <Ia" 
I ,s ) da lard( - Ch11r1ladu!'.:l 
\junI4'h r hnril 

1.:10 f<:"')olln!l'>O - ."\iI1rl"S ('1~">r':I(!A 
;f 9(jI) mo1:tt 'ft' de: l\Uitudf", cttc~df) de ..·;ls;a5 i1oreM>ls; num clima mar:l.,i­
Ih lJS<J' pafa a 

Cura da Tuberculose 
e restah o;: l",cimentQ" das pessoas frilcas , anemicas ou dcbílitatl:l.!t 

Nenhum perigo de contagio ' . 
Ri.""r:.tosa dt'$i nfecçJI"l pf: t:l~ mai s ffiooerllas -'lppareJhago:ns tf:chmc,1s da 

America do Sul 
"'neumothorax artificial 

T_rata:T:e~fo por médico, especialistas, 3u:dliadó -pí.'" lorcglml'n IIYGIE­
NU-I)If. í~n(;lJ . turas di! repouso, de ar c de é.ngorda. 
"~ Ralo X-installaç{,(!$ completas para radioAC0l!ia I.' r~dlo)~raphi:J . 

Regimen dos .melhores Sanator~os SUISSOS 
Nill · JlQt{a.' ~ . :'. 

tS'~o induídn';: (j qu.a rt~j. , . a]irtrcnl;II;Jo. :.isI$l~nda medic.1 e L!e rnle-r· 
att:l r.'§it" C" l"lfef mclros, "a~~(;~. ~U~~el"ll . et-:. 

.....,-'­fí;l.... . ~ .... " ~ . 
. ~ " . 

flconqllista da fortuna, 
a rea1isaç8ó de uma -grande aspiraçio, 'depende de nervos 
calmos, segurança, actividáde e -energia. Tem Vmd. esles 
eJementos de viciaria? Si nló 'os '-~erü, inuteis serlo os seus 

i~!O~Çal!·rã~I~~~: ~~:~~'::::sa,,:r:t: ~es~d~lin. de ~tlito . 
rança e a energia necessarias. Os comprin:aIt:_s :- ~ _~ mii~-_~' .. 
'II~. de l\dalina sl10 indispensaveis :pat:A:::::A.-.- .
~~;:'.~i!~r as excitações nervosos de qualq.~ef;H. Q.l~nla 




• • 

o };STADO Quin~\·reir.., ~õ de Ag6sto de 1927, t::Z 

E NO>,O..lppe, lhoollchlle e na 'l'uberclllose 

GI\AIDB DBPO~ITO DB ml~IIGA~ 
Pl'eUlh.da J' ab.rltla 

, ,DE- Commo Mariano DallapC- & Fig-Iio 
h'l'n;\k)EU,A (Iwllo) 

Filial do Brasil=Sâo J não da Boa VistaSla. Catharina A mais importante do 
mundo. Med:1lha~ de 
ouro em loda~ as ex­
posiçilc.s. Rcconhecidfl.s 

342- Extl:;;<;~~:~PLANO ZZ "Tem erreito sensaeionaI ~f~:;:'~ ~,~ :;!~~~~~ef.od~~I 
2.') de .-\:,:uSIi' !de 1927 à~ 15 llora~ : _ . • os l3InanhoJ!:> c qualída­

15' Milhar.'5-1.~OO pr('mios I E se o C<?NTRATOSSE n40 produzir o elTelto que anRundamot. des. de 8 :1té ~40 bai· 

I ' )00 b ;11 ' " 11 ~ )00 • b'5")Oü~OOO idesd<: que ~eJ ~_tomado de, ac~ordo com o que ~anda 0. rOlulo, devolvCf.e- xos, J Dois Tons. Se­
~.~ • .H h: s. a ... l l • :" .. ! mos lmm~dlatameDte o dlRhelro do custo. R. d.e Sam Anna 116-R10., ~ mHolladai-, Chromalicas 
menc~ :2~ por_cento -J. t .250$oou O effetto do cqNTR~T~?S~ i: \'erdadeuamenle maravilhOlo emCl~ c a PiAno, Mcthodos 

-_._---:-- qualquer !ou e, na.s ~ bronchltf.~,~ ')ilnlleal ou recente" coqueluche, a~thma, para facilitar a aprcn­
7:-. por cento ~ em prCmll)>!- 1~3:T)O$OOO resfriados. r0'-!9uidões, falta de 'somno, :~ô~eJ na~coJlal e n.o.. peito... EIfi- \ diugern.

i>H E)I lOS Icaciss.imo na Tubcr~ulose tomando~o conyenienlc-rnente. Na. lua lorrnula 'Jaranlias: Por lollas as minhas híumOfl1cas a:i~umo a 

premio dt' ;) O:DOO$OOO ::::::!caoenCÕNTR~l\~S~Eac:~og~~:d:lt:nicu~r:s ·~:~~:tit~i~~; d:~ ~ ~~~~n~~II~~~?Je~~r(~~nd~s~~id~: menos os estragos cau· 
5:0006000 !vias respiratorias. Publicarem05Sf'mpre umattcst",do cada semana, dentre!aPe~a.Jll catalt,goR illust."ados gl'a tis 
3:000BOOO ;os milhares que temos ~ecebid.o, cspontaneos e v erdadeiros. de [ pessoasj .. ao Represenlanle Exc!usivo no Brasil ~i 

:) prl' mios de 1:(10(1:::1 ~:OOO~OOO :de lodÔ õ/lal~:~ sF~~~e:~d~;s d: ~~t:h:.e%aedaic:o abalisndo e professor ! ~ - â°-i 
10 ;,IIO~ :>:OOO~OOI ) : calhedr,ltico da Escola de Pharmacia e Odonto\ogi" do Rio de Janeiro'I ~ " Joao Sartorello 
1:" :2C:O:S ~~:OOO$Oi.,\O . elc. môlndoc-nos o $eguinle attestado : "AUcstando. "in fide medice,., '" ~ Linha Mogyana - E fte S. Paulo 
~4 l!)O~ 2'400.:-::000 i. a maravilhosa efficacia do preparado brasileiro CONTRATOSSE,\ ,* . SAO JOAO DA BOA VISTA 

S ~.:) ::OS :2S ;3;)~ I~OOO ! cumpr~ o meu dever de medico, a::onsc,lhando-o e rec.eitand.O-o de pre- \ '~l...... ~. ~~ 
- _ : !crencla a qualquer outro, no combate a (osse de procedencl3 IMyngen, "-JK.'lK~~)E ) 
~ :"'''l pr~t;::"'\s :; L . ,-\. d ~, s ;l .,_ 100~OO' : bronchica ou pulmonar. ta~ o suc~e.sso surp~e~endcnle que tenho .obtido ..~~ # 

pr:ml'ir0s prCI:l :L'S <t, ;~Ü~ _( .U '. ~) : com o seu emprego em mmna chmca f]uohdlana.- Rlo de j.,neno, 17 _ _ ___________________ 
- ----_ .: de Dezembrc, 191 9~Dr. JoàO Ferr..andes da Rocha~-F i.ma reconhecida. ~ 

~~dG r'r('m~ ·.. ,'- n,', ;")!11.!,- R s. 123:750~OuO! - --0 - -- i 
. . i O CONTRAT()~5E "!ende-~.. em todi!.~ as ph armacia~ r: dTo~arias 1 

Os b: l i~t"c :::, :o;;<.. d:\·i~:..! . S ,"n1 deci nhf~ de 15. l ~ ! OLl. ;do l?rasil. Auença.~ !Quando pedirem o CON·ll"{ATu,::,SE nAo drwem! 
j L~Y~ :! ·,!o ; '. r ~·t·ç'! . li~ l:3 d(,is ult imos a lgarismos d Ú3, accellar outro medleamento I . \ 

~'~ ' : :.> elro s cinc:.' premic·s pa :" ~:II';1,1 JO~ n ll lllCf\l::! immccHé,' ! 

: .? .:, t.:n ;:-e :"::~~;~~:~~ a '\'f"mIa {'m toda a lIa1lt· I Depure 
OSC"" CO," 0:'ari '5 ,-\:\-(~JU)},,\l'Ol{TA&CI"o : seu sangue ! 

.\,imini stru~iio-PRàGA i5 DE NliV!;i~BRlJ No Z: : Forlal~ça seu organismo 
Caixa postal n. 50--Florinnopolis i 

ALFAIATARIA DA MODA 'Augnaen!!. seu peso
OS N· ~ de!a ri .::·~ desta t ClUt 'C! Hhlda Alia iatzn ia, a 


~r '2. ~ fl: ~c' :rr. '''..1 S(~: I c!c:K'1: !l n ê:çà0 (le .Alf~:.iata .. 
 Com o tratamento pelo Elixir de!'ia p( l'f-ira. a \· : ~i li S - "ll ~ a ma"'-t' ~5 tre~ u e sn, Inhame, o doente ex perimenta logo uma ~ ~:(' St. t:;t:~! . · : : .Li. Pr'j'.'<1 1:1 dI' ::\ on'mhrl1n. 8 para 
transformaç ão no !l eu estado gt~ra l; o 

, i. m a Tirade:Ht S :1. 1~ ~\ , '-.n d~· t:"nti nll ~{ á disposi­ 8ppetite a ugm enta, li digestão se faz comP -, '!;t ;;:;2 n:,merúsa e (: :-st:ncta cl ientela. 
facfHdade (devido a o arscnico), a côr I' Di-p :;.!il J.. ·ffjl':;l C:; ' ·ap.\zes dI' SNv il' Hr< mais 
torna-se rosada, o rosto mais fresc ft~

fX:~:\. : . : f :-"g: ,;:~ , '~ ;' (,i1 (,... :·ti:,~: a r. t merecer a pre­

~· , rt:> ' ;.1 ,J.~ re.op; ita\···j púbiicn. 
 melhor dispos ição para o trabalho, m a is \ 

força nos museu los, m83S rp.sistencia á'Vipira & C:uual'go 
fadiga e rcslliraçiio facilo O)lC.~U~' ;IIOICIOICt' DOIOIOOIOIOIOICO 

O doente torna-se florescente, mais 1* M
iã*i)(,n:~~;ur~~cu~~~~OÕO~OG@~.G.O i gordo, sente uma sensação de bem estar )( Pustulas malignas pela cabeça, )( 
~ O i muito nolavelo O Elixir de Inhame é o pescoço e narizI..., P t I O I unico depurativo-tonico, em cUI-a formula J e t 1 (J) 'CO CR '"oi . (~-:) r(q .()( os ~.... trl-Iodad", entram o arsenlco eo hydrar- I "la "%,;'0 a:~l~.~al~iq~C~::'~Q'" 
~ Ll... Lil '!!'J!" 
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. girfo e é tão saboroso como qualquer 11_ .,,_ Pelotas, RIO Gr<mde do Sul. ; 

G ,, ! cor de mesa. ~ (, Imc;~;~ op~~ f~I~C~dad~r~~~ ~ 

O P' o t O : DEPURA - fORTALECE - ENGORDA I e, t.." gO,"'ldo, depuo, que

G t lgal'P!r' U/"l~ fl"l... !. \: UPfl 0 '1 App Q, '" 5 . P ",r, n 2.;5 0' \7 ,11)-l9l4 ",e,,, Galenogal rmha af_, I ,

D U u in ~ ij f a t) _____________________ • l;~~;~~q~ll~e;~l~~I~;~~:~~~;: • ~~ 
G o I' , • uar se pelo pcsroç", ore!has,' 
~ O ~t"--'f '"':. ·~!* q{lcixoe nariz, não me dei· 
~ COl1) 'Il'ndas pL1ofoór,r:phl'as de .... . . ~# .'. ti . • IM xand o UI~1 só momento de repouso, a lém' da humilhação-- 1 5 ... '-" W 14.1que ,,;offnél, vendo o pOllCO raso com qoc era tratada, até 

g artistas de cinemao S; Estomago, figado. 1ntestil)üS ~ o_ p'" r)":.;~":,:,, ;IJa~n; ~:I,~~;~~' ;\~~ 2 apnos v;v;a soHrenooas 
~ ,:IM! Digestoes diWccis . azia. Pfl Si'lOd.C ventre , VOmiIO$,en.. S maIOres tortums, por fe lll'ltlade minha, uma pessoa canta· :x 
~ 'Wl j(IOS, doreS de cabeç;]. ví'rtigens. dor e peso !lO {'sto1nago. li va [}lC ~lC(l IlSelholl ( ~ Gal~nogal c com .slIrpreza agrada· };i 
(i§Gg@~~OO~f<~S'j~~~~~*~§G@. Q ! ga~tia\ gia5. gastritc :>, hepatitcH, .entcr1lCS ill.l;lldélS nu chronl- , vcI, no fim do tercelr~ Vidro, estava mdH.·almente curada, ;'l 

I. cas ~curam-se com o 1':Uxir t:'upcpl ic o d!, Pr()fe~sor Dr. ~. ! ~ sem scntir o 11l~l1or lI1colllnwdo. Gra,as ao . Galenogal, ~~1: 
Renicio de Ahreu-l ç'alix fI(1 fi m das n:feiçôCs. 7"-0 .I aot'o" ollth) f<" IlICdIO, a~ora lenho ~aUlj(' SOL! fehz.I:', HIH~nmatiHmo, l"1yphih~, lllll"-i, r~~~a (10 SaHg1u' ; .;, ~ ... (Firma reconhecida) 


Ec zemas, J mthros , ulcera;.; chro ll i c 'l~ rebeldes. curam· .. ~ I 

se com O a nti go e afamadr- Rob de Summa, de AHredo ~ I O Galenogal, lU! () UNICO d asslhcadu na ExpOSição ~ 

de Carvalho-M ilhares de attcst'l dos de pessoas curadas , )r ! , ~~t~~~~~~~~~b~l~d~i7<l~~~~n~rl~~I~o~I~~:~e~r~~~!~S:: 


O ~i?o~~()ur~~'~:)i~f~~:~~~ C~!!~~~~~~l uSiva- ~ I I~ ploma de honra, -d l<:: tlncçÕCS essas que llenhum outro de ~ 
méntp vt! getal, Co que maior Ilumero de curas reune. ãOI pUTatl\'O consegmu " 
aHir!~~umeros attesta dos medicos c de pegsos curadas o O GALENOG.i\ L enc~nt ra st: , em norjanl)pl;~ na ?'ã' 
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Cu~anos 
N" '~tl j" ~< r to ,t -" • Drogana Elyscu c nas ma l~ 1I1lport3ntê~ ~ ~hann8cias de 
1 eu~ a8 ' leU ~" e . :... 0 ~lI~{J Il o uel VO.SO Santa Catlmnn<l, em Cl1f1ty ba lia Drogana 5uls:.a e MI' 

O Reio dos Cigarros . mOles~:~~? ~er~l~~~r~~mp~osl1~~~:~ic~~?vd~es'tI~~:JoL1~~~} nerva e nasdel11 alS PhârmaClils do Paraná. 
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O A d,.. tru;çào d s ".to, é ,aclical com ü empre- ~ I S, Paulo e Minas: Nas princi pac. Drogarias· O remedia Ideal ,ara li 

G go dcst~ prcpa rar{o. '11',1' ~Jedh:mte v"lo pOKtn\~O ~~m~t.h\ Imrn qU\4.1qllcr . denUcl1
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